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RESUMO: A rápida disseminação do vírus da 
COVID-19 promoveu impactos na saúde mundial, 
sendo as gestantes um grupo populacional 
considerado de alto risco para os efeitos da 
doença. Entretanto, os desfechos relacionados 
a saúde materno-fetal entre gestantes infectadas 
pelo vírus ainda são pouco conhecidos, 
justificando a relevância desta pesquisa. O 
objetivo consistiu em investigar as evidências 
científicas acerca da assistência ao pré-natal 
no cenário pandêmico de COVID-19. Trata-se 
de uma revisão narrativa, realizada nas bases 
de dados online, BIREME/BVS e PUBMED, 
obtendo-se pesquisas indexadas no período 
de 2020 a 2021. Foram incluídos e analisados 
nove estudos que evidenciaram os cuidados 
assistenciais à gestante no acompanhamento 
pré-natal dentro do cenário da pandemia mundial 

about:blank


 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 14 132

da COVID-19, bem como os desafios e as estratégias adotados pelos profissionais de saúde. 
Dessa feita, demonstrou-se que, no cenário pandêmico, a assistência ao pré-natal perpassa 
as ações, condutas e orientações para alcançar uma postura acolhedora, humana, ética e 
inovadora para garantir desfechos maternos-fetais favoráveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez; Cuidado pré-natal; COVID-19; Pandemias.

PRENATAL CARE IN THE CONTEXT OF COVID-19: CARE REPERCUSSIONS
ABSTRACT: The rapid spread of the COVID-19 virus has promoted impacts on world health, 
with pregnant women being a population group considered to be at high risk for the effects of 
the disease. However, the outcomes related to maternal-fetal health among pregnant women 
infected by the virus are still poorly understood, justifying the relevance of this research. The 
objective was to investigate the scientific evidence about prenatal care in the COVID-19 
pandemic scenario. This is a narrative review, carried out in the online databases, BIREME/
BVS and PUBMED, obtaining indexed searches from 2020 to 2021. Nine studies were included 
and analyzed that showed care for pregnant women in prenatal care. natal within the context 
of the global pandemic of COVID-19, as well as the challenges and strategies adopted by 
health professionals. This time, it was demonstrated that, in the pandemic scenario, prenatal 
care permeates the actions, behaviors and guidelines to achieve a welcoming, humane, 
ethical and innovative posture to ensure favorable maternal-fetal outcomes.
KEYWORDS: Pregnancy; Prenatal Care; COVID-19; Pandemics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Entre os anos de 2020 e 2021, ocorreu um colapso na saúde pública, causado 

pela pandemia da COVID-19. Originado na China, em dezembro de 2019, alcançou os 
continentes, causando infecção em toda a população sem distinções. Manifesta sintomas 
como febre, tosse seca, astenia, inapetência, anosmia, apresentando patogenicidade como 
a pneumonia e SARS-CoV-2 (CASTRO et al., 2020).

No Brasil, essa pandemia promoveu uma reorganização na saúde pública e na 
dinâmica de trabalho dos profissionais de saúde, que envolveram questões relacionadas às 
demandas emergidas, alterações em rotinas, continuidade de suas atividades, discrepâncias 
entre as categorias profissionais de saúde, altas jornadas de trabalho, adoecimento falta 
de recursos para promover o cuidado com qualidade e dificuldade de manter o isolamento 
social (ALVEZ et al., 2020).

Soma-se salientar que as repercussões da pandemia não se limitam aos danos 
físicos, a condição de incerteza e a carência de conhecimento sobre novas doenças, os 
riscos e o medo do contágio, também contribuem para consolidar um ambiente estressor 
para usuários do sistema de saúde e principalmente para os profissionais responsáveis 
pelo cuidado.

Em relação a assistência ao pré-natal, aconteceram algumas limitações devido 
as recomendações de distanciamento social para evitar a propagação do vírus, o 
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entendimento que as gestantes pertenciam ao grupo de risco e às reorganizações que se 
fizeram necessárias nos serviços de saúde para o atendimento de casos de COVID-19. 
(FARELL et al., 2020).

Essas restrições forçaram aos profissionais da saúde a desenhar estratégias para a 
continuação dessa assistência durante o pico do período pandêmico para fornecer cuidados 
seguros e eficazes às gestantes. Entre essas, destaca-se a telessaúde, com consultas 
e grupos de gestantes virtuais, teleconsulta, teleorientação e o telemonitoramento, 
aumento do intervalo entre as consultas, uso de máscaras e álcool em gel nos espaços 
de atendimento, que tem sido usada principalmente para fornecer cuidados obstétricos à 
populações específicas de pacientes, isto é, pacientes com diabetes gestacional, aqueles 
em comunidades rurais e para a melhoria direcionada do atendimento para gestações de 
alto risco (FUTTERMAN et al., 2021).

Essas estratégias podem ter originado desafios (excepcionais) para a saúde perinatal. 
Ademais, as mulheres grávidas podem ser mais suscetíveis a infecções respiratórias, em 
especial o COVID-19, devido ao seu estado de tolerância imunológica, sendo necessária 
uma assistência por profissionais capacitados.

Assim, compreender os desafios e consequências geradas da pandemia na saúde 
das mulheres grávidas não só contribuirá para reduzir os eventos adversos, mas também 
permitirá a otimização da organização da atenção à saúde perinatal, o aprimoramento 
de conhecimentos para profissionais de saúde e a divulgação de informações sobre a 
problemática para a sociedade.

Desse modo, esse estudo teve como questão norteadora: “Quais as repercussões 
do período da pandemia de COVID-19 para a assistência ao pré-natal?”, com o objetivo 
de investigar as evidências científicas acerca da assistência ao pré-natal no cenário 
pandêmico.

           

2 | 	METODOLOGIA
Estudo de revisão narrativa sobre a assistência pré-natal durante a pandemia de 

COVID-19 desenvolvido nas seguintes etapas: identificação do tema e seleção da questão 
de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos; definição 
das informações a serem extraídas; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos 
resultados e apresentação da revisão.

A construção da questão norteadora desta revisão integrativa foi mediada pela 
estratégia PICo (P: Paciente, I: Intervenção e Co: Contexto): “Quais as repercussões do 
período da pandemia de COVID-19 para a assistência ao pré-natal? Para a localização dos 
estudos relevantes, que respondessem à questão da pesquisa, utilizaram-se os descritores, 
“desafios”, “covid-19”, “gravidez”, “estratégia de saúde” e “cuidado pré-natal” nos idiomas 
português, inglês e espanhol, de acordo com o Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
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e com o Medical Subject Headings (MESH) nas bases de dados BIREME e PUBMED.
Como critérios de inclusão, adotou-se artigos que apresentavam informações sobre 

a temática nos idiomas português, espanhol e inglês e excluíram-se capítulos de livros, 
resumos, textos incompletos, teses, dissertações, monografias, cartas, editoriais e artigos 
duplicados.

A seleção dos estudos aconteceu em duas fases: na primeira fase, os estudos foram 
pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia 
de funcionamento e de busca de cada base de dados, obtendo-se sessenta (60) estudos 
na busca geral, após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, obtiveram-se nove (09) 
estudos que foram analisados integralmente e compuseram a amostra desta pesquisa.

Na segunda fase os estudos foram analisados quanto ao potencial de participação no 
estudo, avaliando o atendimento à questão de pesquisa, bem como o tipo de investigação, 
objetivos, amostra, método, desfechos, resultados e conclusão, resultando em nove (09) 
artigos conforme diagrama a seguir.

Figura 1- Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa. Brasil, Caxias-
MA, 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores

Para coleta de dados foi utilizado um instrumento próprio elaborado pelas autoras, 
contendo informações sobre os dados metodológicos e os resultados das pesquisas, que 
permite analisar separadamente cada artigo, extrair e organizar os dados, classificar as 
evidências científicas e elaborar a síntese das evidências. 

Para a análise dos estudos foram criadas categorias analíticas que facilitaram a 
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ordenação, a sumarização e a comparação dos resultados, de forma descritiva, indicando 
os dados relevantes para o estudo a partir da interlocução entre os autores. Foram 
respeitados os aspectos éticos da pesquisa quanto às citações dos estudos, a autoria das 
informações, os conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na revisão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A apresentação dos resultados está organizada em dois tópicos: o primeiro aborda a 

caracterização dos estudos e o segundo contextualiza a assistência ao pré-natal no cenário 
pandêmico da COVID-19. 

O quadro 01 apresenta a classificação dos estudos da amostra dessa revisão de 
acordo com autoria, título e objetivo dos estudos. 

BASE TÍTULO DO ARTIGO AUTORES OBJETIVO PRINCIPAL
BIREME COVID-19 and the production 

of knowledge regarding 
recommendations during 
pregnancy: a scoping review.

Mascarenhas et 
al., 2020.

Mapear produção do 
conhecimento sobre 
recomendações para o cuidado 
à gestante que enfrenta o novo 
coronavírus.

BIREME Use of Mobile Applications by 
Pregnant Women and Levels 
of Pregnancy Distress During 
the COVID19 (Coronavirus) 
Pandemic.

Sat; Sözbir, 
2020.

Identificar o uso de aplicativos 
móveis por mulheres grávidas 
durante a pandemia de 
COVID-19.

BIREME The efficacy of reduced-visit 
prenatal care model during 
the coronavirus disease 2019 
pandemic: A protocol for 
systematic review and meta-
analysis.

Wang, Xiaoli; 
Wang, Ying; 

Liang, Lin, 2021.

Avaliar a eficácia do modelo 
de atendimento pré-natal com 
consultas reduzidas durante a 
pandemia de COVID-19.

BIREME Models of Incorporating Telehealth 
into Obstetric Care During the 
COVID-19 Pandemic, Its Benefits 
And Barriers: A Scoping Review.

Almuslim, 
Hameeda; 
AlDossary, 

Sharifah, 2021.

Identificar a inclusão de 
tecnologias e serviços para o 
pré-natal pelas organizações 
de saúde durante a pandemia 
COVID-19

BIREME Prenatal care redesign: creating 
flexible maternity care models 
through virtual care.

Peahl; Smith, 
Roger; Michelle, 

2020.

Descrever a experiência na 
transição para um modelo de 
cuidado pré-natal com 4 visitas, 
1 ultrassom e 4 visitas virtuais (o 
plano pré-natal 4-1-4).

PUBMED
Online Antenatal Care During 
the COVID-19 Pandemic: 
Opportunities and Challenges.

Wu et al., 2020
.

Relatar o desenvolvimento e 
os desafios de programas de 
atendimento pré-natal online 
durante a pandemia COVID-19.

PUBMED
Implementation of Obstetric 
Telehealth During COVID-19 and 
Beyond.

Fryer et al., 2020.
Discutir o impacto da pandemia 
de COVID-19 na prestação de 
cuidados obstétricos.

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Wang,%20Xiaoli%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Wang,%20Ying%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Liang,%20Lin%22
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PUBMED

Rapid Deployment of a Drive-
Through Prenatal Care Model 
in Response to the Coronavirus 
Disease 2019 (COVID-19) 
Pandemic.

Turrentine et al., 
2020.

Descrever o desenvolvimento 
de uma clínica de cuidado 
pré-natal drive-through como 
estratégia de “consulta 
pré-natal” ambulatorial na 
pandemia.

PUBMED
Midwifery and Nursing Strategies 
to protect against COVID-19 
During the Third Trimester of 
Pregnancy.

Liu et al., 2021.

Explorar as intervenções de 
obstetrícia e enfermagem 
para limitar a transmissão de 
COVID-19 entre mulheres no 
terceiro trimestre de gravidez.

Quadro 01 – Caracterização das publicações. Caxias- MA, 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores

Os dez estudos inclusos na revisão eram pesquisas qualitativas, na língua inglesa, 
produzidos nos países Estados Unidos da América, China e Turquia concentradas nos 
anos de 2020 a 2021, compostas por estudos de revisão sistemática e de escopo, ensaio 
clínico não randomizado, coorte e opiniões de especialistas.

Em sua maioria, os estudos retratam sobre estratégias e modelos de assistência pré-
natal, incluindo aplicativos móveis, telessaúde e drive-through, no período pandêmico. Com 
relação aos objetivos dos estudos, quatro estudos descrevem modelos de incorporação 
da telessaúde e assistência virtual, um estudo relatou sobre oportunidades e desafios do 
atendimento pré-natal online, um estudo expõe o uso de aplicativos móveis por mulheres 
grávidas para o recebimento de informações de saúde, um estudo implantou um modelo 
de cuidado pré-natal drive-through, um estudo discorre sobre estratégias obstétricas de 
enfermagem para proteção contra o covid-19 entre mulheres no terceiro trimestre de 
gravidez e um estudo retrata sobre a produção de conhecimentos sobre as recomendações 
para assistência a gestantes na pandemia.

As pesquisas foram incluídas pela importância no contexto vivenciado, após a 
análise geral dos artigos, procedeu-se a análise minuciosa e individual de cada artigo, 
emergindo duas categorias: Recomendações para a assistência pré-natal durante a 
pandemia COVID-19 e Desafios e estratégias para a assistência ao pré-natal durante a 
pandemia COVID-19.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Recomendações para a assistência ao pré-natal durante a pandemia 
COVID-19

Com a chegada do vírus emergiram diversas preocupações com relação a grupos 
específicos de pessoas e o Ministério da Saúde passou a incluir, a partir do mês de abril 
de 2020, as gestantes e puérperas na lista do grupo de alto risco para o novo coronavírus. 
Dessa forma surge uma preocupação na atenção primária compreendida como um desafio 
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para manter o acompanhamento pré-natal com avaliação do risco habitual, e garantir a 
qualidade na assistência materno fetal em tempos de pandemia (SILVA et al., 2021).

Realizar o cuidado de pré-natal é de suma importância para gestante, pois através 
dessas consultas é possível determinar o risco da gravidez e os cuidados de rotina 
adequados, mas com a pandemia, impondo distanciamento social, as equipes de Atenção 
Primária à Saúde (APS) devem praticar teleatendimento em parte do pré-natal e, se não 
houver essa possibilidade, em seu lugar, poderá ser feito contato por telefone para dar 
seguimento e orientações às gestantes (OLIVEIRA et al., 2021).

Diante disso, destaca-se que os profissionais devem dar continuidade no atendimento 
as gestantes mesmo que estejam com síndrome gripal ou com infecção confirmada pela 
COVID-19, apesar de ainda não ter recomendações especificas para o atendimento da 
gestação de alto risco, deve-se seguir os protocolos clínicos atuais. Recomendam-se 
condutas de vigilância fetal e avaliação do crescimento intrauterino, pois uma assistência 
adequada pode reduzir significativamente a ocorrência de mortalidade e complicações na 
gestação, além de evitar desfechos negativos (MARQUARDT, BERTOLDI E CARVALHO, 
2020).

Frente a isso, o estudo de Liu e colaboradores (2021) cita um protocolo de 
atendimento para as gestantes com suspeita ou confirmação de infecção por COVID-19, no 
qual as mulheres que estiverem com quadro suspeito ou confirmado foram colocadas em 
quartos individuais e orientadas a não sair da enfermaria. Para minimizar o contato entre 
as outras pacientes, as mulheres e seus acompanhantes também foram solicitados a usar 
máscara cirúrgica, observando a etiqueta de tosse durante hospitalização e toda a urina, 
vômitos das mulheres foram tratadas com diretrizes rígidas de controle. 

No estudo de Oliveira et al. (2021) destaca-se também a importância de realizar os 
cuidados para que seja evitado uma exposição desnecessária da gestante, destacando 
que o pré-natal de todas as gestantes sejam garantidos, mas havendo espaçamento entre 
as consultas, e realização de todos os exames em um único dia de atendimento presencial. 
O intervalo de tempo entre as consultas deverá ser determinado levando em consideração 
a idade gestacional, a presença ou não de doenças maternas ou fetais, comorbidades e a 
evolução da gestação.

Frente a gestante com caso confirmado de COVID-19, destacam-se os seguintes 
cuidados: monitorar a temperatura, administrar anti-inflamatórios não esteroides quando 
necessário, ingestão de fluidos e equilíbrio eletrolítico, para evitar desidratação e outras 
complicações, como convulsões e choque (LIU et.al, 2021).

Em concordância a isso, cita-se que ainda não havia um protocolo quanto as 
condutas para gestantes com COVID, mas a assistência prestada deve se basear em: 
Providenciar o isolamento da gestante; estratificá-la conforme o risco e as necessidades 
apontadas pelo quadro clínico; orientar sobre a conciliação do sono e repouso; promover 
uma nutrição adequada; fornecer suporte de oxigênio suplementar, caso seja necessário; 
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monitorar a ingestão de líquidos e eletrólitos. Devem-se monitorar rigorosamente os sinais 
vitais e os níveis de saturação de oxigênio, além de observar a evolução da gestação por 
meio do monitoramento da frequência de batimentos cardiofetais (MASCARENHAS et al., 
2020; PEAHL et al., 2020).

Dessa forma Silva et al. (2021) retratam em seu estudo a necessidade de que todos 
os profissionais da saúde devem conhecer a importância de adaptar o acompanhamento 
da gestante diante da situação da pandemia, a fim de realizar a prevenção e minimizar 
os riscos para a gestante que com a gravidez se encontra mais suscetível aos riscos da 
infecção da COVID-19. 

4.2	 Desafios e estratégias para a assistência ao pré-natal durante a pandemia 
COVID-19

Durante a pandemia da COVID-19 surgiram várias barreiras que impediam a 
participação plena das mulheres no cuidado ao pré-natal, pois elas evitaram esses 
cuidados devido as preocupações com relação a infecção do vírus, além disso a pandemia 
trouxe outros problemas como, devido a prática do distanciamento social ter levado ao 
fechamento de escolas e creches, o que potencialmente aumenta as barreiras onde a 
mulher tenta equilibrar o trabalho em casa com as necessidades de creche ou ajudando 
na educação remota de crianças mais velhas. Essas demandas concorrentes e interação 
social drasticamente limitada, pelo menos pessoalmente, também podem agravar a saúde 
mental ou problemas de estresse durante a gravidez como traz o estudo analisado (FRYER 
et al., 2020).

Em seu estudo, Wu e colaboradores (2020) indicaram que cerca de 20% dos 
entrevistados em sua pesquisa tinham medo de qualquer tipo de consulta em um hospital e 
mais de 40% temiam as visitas pré-natais no hospital, no qual mais da metade considerou 
ou decidiu cancelar ou adiar suas consultas de pré-natal devido ao medo de infecção do 
vírus da covid.

Corraborando com isso Costa et al. (2021), constatou que no período inicial da 
pandemia, verificou-se que muitos profissionais por estarem no grupo de risco da Covid-19 
pediram afastamentos por receio de se infectarem com o vírus, e isso acabou também 
por atrapalhar a realização de consultas de pré-natal, e em decorrência desse medo, 
as consultas eram canceladas e até o cadastro de novas gestantes no programa foram 
suspensos.

Em contrapartida, Silva et al. (2021) relatam em seu estudo que devido à necessidade  
de manter distanciamento social, as consultas foram parcialmente atendidas só que 
realizando os devidos cuidados de segurança para as gestantes seguindo as normas 
técnicas do Ministério da Saúde, o qual  afirma  que  todas  as  gestantes,  assintomáticas  
ou  sem síndrome  gripal,  devem  ter  preservado  seu  atendimento, uma  vez  que  a  
suspensão  ou  o  adiamento  despropositado podem culminar em perda de oportunidades 
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terapêuticas de atenção à mulher, ao bebê e à família, inclusive para eventos graves, como 
infecções sexualmente transmissíveis.

Com relação a isso, pode se destacar que o papel do enfermeiro na atenção primária 
em saúde na realização das consultas de pré-natal consiste em trabalhar de forma efetiva 
as medidas protetivas para as gestantes que devem incluir medidas preventivas contra a 
COVID-19, como a higiene das mãos e das superfícies, o distanciamento social e o uso e 
confecção de máscaras. Esses cuidados podem ocorrer em diversos espaços, como em 
grupos de gestantes e na sala de espera (ESTRELA et al. 2020).

Nesse sentido, destaca-se as mudanças que ocorreram  na rede de saúde, onde 
as enfermeiras estão encontrando desafios cada vez maiores com relação a gestão e 
a assistência, sendo necessário o planejamento de novas estratégias para atender às 
demandas das gestantes sendo algumas dessas estratégias são como a reorganização do 
fluxo da rede; acompanhamentos e orientações virtuais; triagem de classificação de risco; 
e as consultas e procedimentos de rotina durante o pré-natal das gestantes com sintomas 
da síndrome gripal devem ser adiados por 14 dias (BRASIL, 2020).

Devido a pandemia estratégias foram criadas para que as gestantes pudessem 
receber os cuidados do pré-natal, por meio de programas online, pode-se observar que foi 
possível orientar as mulheres grávidas a realizarem testes de glicose no sangue e na urina 
em intervalos regulares, especialmente para aquelas com ou com alto risco de diabetes 
mellitus gestacional (DMG), foi possível também realizar a educação gestacional geral e a 
consulta de saúde mental Além disso as mulheres grávidas também podem ser orientadas 
a estudar as instruções sobre gravidez e parto por meio de livros e receber educação sobre 
cuidados pré-natais por meio de conferência online com o enfermeiro (WANG, et.al, 2020; 
WU et al., 2020).

Em seu estudo, Fryer e colaboradores (2020) destacam que para classificar uma 
consulta como telessaúde pelas regras da CMS é necessário haver uma comunicação via 
áudio e vídeo de forma bidirecional em uma plataforma compatível com HIPPA e serem 
incorporadas aos sistemas de registros médicos eletrônicos existentes e existem outras 
que são independentes.

Outra proposta analisada consistiu em realizar atendimentos de pré-natais através 
de um drive-through, em uma baia para ambulância, identificada como local ideal devido 
ao fácil acesso para o tráfego de automóveis e privacidade do paciente. Estava disponível 
espaço para uma tenda temporária com capacidade de ar-condicionado, se necessário, 
para apoio ao pessoal. Esse modelo de atendimento procurou prestar assistência adequada 
à gestante, mantendo o distanciamento e triando as gestantes com sintomas gripais para 
que pudessem receber os cuidados sem contato com gestantes saudáveis (TURRENTINE 
et al., 2020).

Outras estratégias para assistência do pré-natal foram citadas por Sat e Sözbir 
(2020), como o uso de aplicativos, no qual 77,9% das participantes relataram usar aplicativos 
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móveis relacionados à gravidez durante a pandemia, dessas 82,8% usaram aplicativos 
móveis para aprender sobre as alterações normais que podem ser observadas durante 
a gravidez e 29,5% as utilizaram para obter informações sobre o COVID-19 e o processo 
de gravidez, parto e puerpério. Constatando-se que, para 96,5% dos participantes, o uso 
de aplicativos móveis durante a pandemia foi benéfico, porém não substituía o contato e a 
interação profissional-paciente, pois 97,9% desejavam fazer perguntas a um profissional, 
reforçando a importância de consulta, seja presencial ou online.

Em contrapartida, destacaram-se também algumas barreiras que impedem a adoção 
dessas novas estratégias de atendimento por meio online, como a falta de conexão de 
internet de alta velocidade; dificuldades de configurações iniciais; falta de dispositivos por 
parte dos pacientes e até mesmo da equipe de saúde, no qual as vezes não é possível fazer 
uma interação com a paciente por falta de vídeo e as dificuldades de se familiarizar com os 
softwares de telessaúde, o que acaba dificultando a adoção dessas novas estratégias em 
algumas regiões (ALMUSLIM, HAMEEDA; AIDOSSARY; SHARIFAH, 2021).      

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foram evidenciados os cuidados assistenciais à gestante no acompanhamento pré-

natal dentro do cenário da pandemia mundial da COVID-19, bem como as estratégias e  
desafios para efetivar os cuidados necessários. As evidências apontam entraves em torno 
de recursos materiais, humanos, gerenciais e financeiros; a demora na implantação de 
estratégias alternativas, o afastamento das gestantes dos serviços de saúde por medo, 
receio e diversas alterações psicoemocionais que afloraram e foram desenvolvidas com o 
transcorrer da pandemia e a recusa dos profissionais de saúde em se expor a situações de 
risco sem a proteção adequada.

Faz-se necessário o reconhecimento das limitações e impactos biopsicossociais 
da COVID-19 na assistência pré-natal a gestante, abordar suas implicações obstétricas 
e ginecológicas a saúde sexual e reprodutiva da mulher em decorrência das dificuldades 
logísticas no cenário pandêmico, tais como a divulgação de informações sem comprovações 
científicas, as imposições físicas e isolamento social recomendados, a superlotação dos 
serviços de saúde, os prejuízos econômicos e o medo coletivo instaurado.

Na atenção pré-natal, a assistência perpassa os padrões e as ações prescritas 
pelos órgãos regulamentadores e envolve a humanização, a visão holística, o rastreamento 
e o acompanhamento da gestação dentro do contexto da pandemia da COVID-19. Diante 
disso, o estudo se faz relevante para destacar a importância da atuação de profissionais 
qualificados, éticos e inovadores frente a situação da pandemia e para redução de 
complicações em decorrência das complicações da infecção da COVID-19. 
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